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EIXO 1: TECNOLOGIA, INOVAÇÕES E DESAFIOS NO CUIDADO DE ENFERMAGEM
INTRODUÇÃO
A mudança no perfil demográfico brasileiro trouxe o processo de envelhecimento à tona, e com ele um novo olhar sobre a pessoa idosa (OMS, 2005). Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2015, a população idosa, representada em 10,7%, apresenta incidência de Vírus da Imunodeficiência adquirida (HIV) em 2,1% dessa população, sendo a principal via de transmissão à via sexual. Ressalta-se, que a prática sexual sem proteção, fator vinculado não somente a transmissibilidade em idosos, mas na população geral (ALENCAR, 2016).
O autor acima citado aponta ainda que os profissionais de saúde, em especial os médicos e enfermeiros que atendem os idosos, estão despreparados para identificar a vulnerabilidade dos idosos em relação ao HIV/AIDS e muitas vezes a solicitação de exames diagnósticos passam despercebidos. Esse despreparo dos profissionais de saúde, relacionados à falta de investigação da atividade sexual na terceira idade, contribui para o diagnóstico tardio dessa infecção na população idosa.
OBJETIVO
Mediante o exposto, o objetivou-se construir uma tecnologia educativa para enfermeiros sobre diagnóstico de HIV em idosos.
METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa metodológica, que em linhas gerais, tem a finalidade de desenvolvimento, da validação e da avaliação de ferramentas e métodos de pesquisa (POLIT, 2011).
A seleção de conteúdos foi realizada a busca na literatura por material teórico atualizado e confiável, na biblioteca virtual em saúde (BVS), com os seguintes descritores: “tecnologia educacional”, “enfermagem”, “idoso”, “ HIV” e “diagnóstico precoce”, bem como manuais e livros. 
A seleção das imagens foi realizada pela internet, em sites abertos, e buscou-se limitar o número de imagens (12), para evitar a sobrecarrega visual o material, bem como o se estabelecer uma ligação entre a imagem e o texto apresentado.
Para o layout, utilizou-se a letra Times New Roman, fonte 12. Procurou-se cautela na escolha das cores e fundo branco para dar destaque para as cores escolhidas. A escolha do papel teve a finalidade de reduzir o brilho e melhorar a legibilidade, e consequentemente a qualidade da cartilha. Nesse sentindo, foi usado um papel para impressão fosco. A montagem do layout foi realizada por design gráfico.
A linguagem escolhida teve a proposta de apresentar frases curtas, procurando ressaltar a objetividade da informação que se quer passar para o leitor. Procurou-se ainda, apresentar conceitos e ações numa ordem lógica (MOREIRA; NOBREGA; SILVA, 2003).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A tecnologia educativa, do tipo cartilha, foi criada com a finalidade de nortear o profissional enfermeiro, voltadas para o diagnóstico de HIV, durante uma consulta de enfermagem para o público idoso, na atenção básica. Inicialmente foi citado o processo de envelhecimento, com a abordagem da sexualidade como um acontecimento normal e fisiológico durante esta fase da vida.
Nas páginas subsequentes foram apresentaram dados epidemiológicos sobre a incidência do HIV, da relação entre AIDS e a população idosa bem como a transmissibilidade. Realizou-se uma breve síntese sobre os Testes Rápidos (TR), visando sensibilizar o profissional sobre a importância de se indicar e realizá-los, com uma ilustração de como fazer o teste rápido seguindo um passo a passo. 
Os TR são inunoensaios simples, que podem ser realizados de forma segura em ambientes laboratoriais e não laboratoriais, desde que respeitados os aspectos éticos, permitindo assim, ampliar o acesso rápido ao diagnóstico (BRASIL, 2013). Vale salientar que, os dispositivos disponibilizados no Sistema Único de Saúde (SUS), são de imunocromatografia ou fluxo lateral que apresentam seus resultados em até 30 minutos (ALOCHIO, 2015). 
Outro ponto bastante relevante apresentado foi sobre a transfusão sanguínea anterior a década de 90, sobre o risco de infecção por HIV e Hepatites, em que não havia disponibilizados testes para comprovar a essas infecções. Nessa abordagem, procurou-se alertar o profissional da atenção básica, sobre a importância de se realizar o teste nesse público (VILLARINHO et al.,2013).
Foi incorporada uma imagem com um texto sucinto sobre o aconselhamento pré-teste, abordando questões sobre o que é? Como é feito? Em quanto tempo? Ajudando dessa forma, o profissional a esclarecer para o idoso processo pelo qual será submetido (BRASIL, 2013). Os possíveis resultados também foram apresentados.
Apresentou-se um checklist sobre o aconselhamento para teste rápido, formulado pelas pesquisadoras, a partir de adaptações de leituras disponibilizadas nas referências citadas sobre o aconselhamento do Ministério da Saúde (BRASIL, 2006). Inclui-se também os encaminhamentos em caso de resultado positivo, com uma lista de endereços e telefones de serviços especializados para a atenção ás pessoas que vivem com HIV/AIDS no município de Fortaleza.
CONCLUSÃO
A cartilha buscou apresentar de forma didática e dinâmica, proporcionando os principais pontos da abordagem que um profissional da área de saúde para uma assistência de qualidade ao público idoso, quanto ao diagnóstico precoce.
Na perspectiva de facilitar o acesso, a cartilha poderá ser distribuída para enfermeiros na atenção básica, de forma impressa e/ou eletrônica, para a melhoria da qualidade no atendimento ao idoso, além de se apresentar de forma didática, apresenta ainda referências, caso o profissional deseje se aprofundar mais no assunto, com links de manuais e vídeos. 
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